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PRÉ-VESTIBULAR PARA NEGROS E CARENfES ~(>~~0 

~~-

Coordenadores Estrutura da Assembléia 
E• stanos lhes encamimlnio as resoluções de 

ossos trabalhos, com relatores do Semmi­
de Coordenadores dos Pré-Vestlbularel 

para Nearo e Carentes. \.bcl!s estio re cébaldo: 
Relatório do Seminário, Histórico e alguns textos 
individuais. Gostarfamos de tecer algumas 
consida,ições: 

1) Os tcctos indivi<klais ( Juca Ribeiro, Nihon Júnior, 
Frei David Slrios, Alexan<k-e Nascimento, JoséC.-los 
(1.eca) e Anciréia Couto) servirio como SIJbsidios no 
estudo de seu Pré. Esses textos cobran IDlitai facetas, 
vale apena l~los, debatô-los, tecercomertáios, criticas 
e sugestões enfim, estudar com carinho e dedicação. 
Os tC'JClos serão motivos de apreciaçlo na Assembléia. 
No enllllto, somente os textos de David Santos e Nilton 
Júrúor sa1lo objeto de votaçlo; os outros tC'JClos slo 
cri.a- reflexivos e de aprofundamc:mos. 

2) O histórico dos "Plis" serve como rd'atncia para 
se t.:r uma primeira idéia de como está nosso 
Movimento, tambán vale a pena acrescentar, lembrar 
e conhecer. 

3) O Relatório é o único matcrial que scrâ objeto de 
votação eXllustiva na Assembléia de 27 / 8. Dentro 
dele estio comidas as resoluções do Seminário com 
indicação dos grupos con-cspondaltcs. 

Sugaimos que ele seja distribuído para todos 
os alunos e professores, e que seu Pré marque um dia 
(mmhl ou lm'dc) p.-a seu estudo, debate. acréscimo e 

Voce, deverá, fazer comentários, a parte que 
ajud.-á seu Pré na hora das votações. 

Lembramos que há cm nosso meio um desejo 
de maior organizaçllo (textos de David Santos e Nilton 
Júrúor), seu Pré, (alunos, coordcnaçllo e professores) 
nllo pode ficar de fora desse momento, com risco de 
isolar-se do conjunto, o que pode trazer conscqOl!ncias 
para todos seus intcgnl1tes. 

NÃO ESQUEÇA DE: 

1) Distribuir o material que voe~ está recebendo p.-a 
os alunos e professores; 
2) M.-car uma manha ou t.-de de estudos e votação 
de todo o material; 
3) Anotar, comentar, criticar, sugerir sobre o relatório; 
4) Ir a 8" Assembléia: 

DATA: 27. 08. 95 
HORÁRIO: 08 : 00 da manhã (seja pontual) 
LOCAL: Igreja Santo Artônio (D. de Caxias - RJ.) 

Desde de já, espCf'llfflos que nosso trabalho 
Frutfflque. 

AXÉ! 

AXÉ! 

Comissão de Relatores 

1 - Rcnata Campos - Pré Petrópolis 
2 -Nilton Júnior - Pré Matriz 
3 - Antônio Carlos - Pré .ZUmbi dos Palmares 
4 - Ale:Kll!Mh Nascimento - Pré .ZUmbi dos Palmares 
5 - Jorge Nascimento - Pré Matriz 
6 • Alessulro Basflio • Pré PJ 
7 • Andréa Couto • Pré AFE 
8 • José Carlos • Pré AFE 
O - Ren..t,a Ranoa 
10 -André Paulo 

-PréAFE 
• Pré Nova Campinas 

OBS.: Grupo 8 André Rocha (Pré PJ), 
Grupo 9 Juca Ribeiro ( Pré ADM), Grupo 1 O Márcio 
Flavio (Pré Nova Campinas) substitufram, cm alguns 
momcúos, os relatores ofüiais. 

Nossa 8" Assanbléia cm algumas regras 
definidas IM:la Comisslo de Relatores,_ tal 
qual foi atribuldoesscpodcrno 1° Scmini­

rio de Coordenadores. A Pauta csti assim estruturada: 

. Boas vindas e Histórico 

. Formação da mesa 

. Plenária I • novas questões e tC'JClos indivi<klais 

.Almoço 

. Ato cultural 

. Plenária II • Relatório 

. Aprovaçllo das resoluções 

. Agradccimertos. 

Note que a Plenária pela manha apenH 
trabalh.-á • "novas questões" e "tcctos indivi<klais". 
"novas questões" sllo aquelas que seu Pré definiu a 
partir do aitudodorelatório, llllli quenlo esteja comida 
no mesmo. Cada Pré só podcrâ apresentar uma (1) 
"nova qucstlo". Os "textos indiviwais" já tem autores 
e scrllo objetos de debate. 

Já na Plenária da tarde só discutiremos e 
voltaremos o Relat6rto, ele é nosso foco de atcnçlo. 

A divisllo dehorério ficou assim distribuido: 

I • Parte da manhã 
. cada Pré tem 2 minutos para apresentar "nova 
questão" 
. cada autor tem 2 minutos para apresentar seu texto 
• cada itan tem 5 inscrições com 3 mimtos cada 

n - Parte da tarde 
. 5 inscrições de 3 mimtos por item: Visllo racial; 

Movimento do Pré-Vestibular 
para Negros e Carentes te­
ve irúcio em agosto de 1993, 

com o Pré do centro de São João de 
Meriti (Pré Matriz). O ano de 94 foi 
marcante no crescimento do movimento. 
Durante todo o ano muitos foram 
criados, espalhando-se por 9 
municípios. Hoje 27 Prés em 
funcionamento e 1 O em organização, 
envolvendo um total de 
aproximadamente 1 500 alunos e 150 
professores. Todos os professores são 
voluntários, participando ativamente do 
projeto. Nosso movimento é voltado para 
alcançar dois objetivos: ingressar os 
alunos na Universidade e formar 
consciência critica. 

Já contamos com alunos nas 
seguintes Universidades: UFRJ, UFF, 
UERJ, FEUDUC, UNI Granrio, Estácio 
de Sá, PUC, Cândido Mendes, São José, 
Nuno Lisboa, EUGF. Em todas as 
particulares nossos alunos lutaram e 
conseguiram alguma percentagem de 
bolsas. 

Fundados nesses dois objetivos é 
que o movimento assumiu o nome de 

Filosofia da eoocaçlo; Metodologia e Polltica de 
c<klcaçlo; Polltica de ÍU1a1Ças; Taxa de mcn,alidade; 
Caractcrfsticas dos alunos; Caracterlsticas dos 
professores; Critáios de scleçllo; Orgaú.zaçlo; Nome 
do Pré. 
. os sub-Itens, ao total de 91, serio apenas objeto de 
votaçlo sÍJ111les, ap-ovaçlo: sim ou nlo. 

• A defesa ou não de algwn sub-Item devcrâ 11r feita 
lklnne as falações, dentro do limite das inscrições e 
tcn1)o. 

A mesa tcrâ a seguinte co1111osiçllo: 

1 • coordenador 
2 • cronometristas (1 pela manha e 1 pela t.-de) 
3 • relatores (2 manha e 2 tarde) 
4 - contadores de votos 
5 - assessores da coor~ão 

Os votos serio contados através do 
levantamento de crachás, que os participantes 
receberão na cnlnlda. 

Foram garantido direito de voz: UNEC, 
convidados e equipes. 

Foram garantido direito à voz evoto: alunos, 
profesSOl'CS, coordenadores, UNEC. 

Apenas contarão os votos os contadores 
oficiais, que cstarlo prcsm.cs no meio da Plenária. 

Os assessores da coordenaçlo foram 
escolhidos a priori, por 11U1111 expaifnci• tanto an 
assembléias. como denro do movimmto: Sérgio Max 
(Pré Sam Clara): Mmo (Pré Petrópolis); Bcth (Pré 
ABM); Zé (Pré Petrópolis). 

Pré-Vestibular para Negros e Carentes, 
com uma forma de trabalhar a 
consciência ética do negro, bem como 
estipulamos para os alunos a 
contribuição de 5% à 10% do salário 
mínimo, na assembléia em Nilópolis. 

Todas essas questões são 
trabalhadas com cultura e cidadania, na 
perspectiva de formar cidadãos que 
participem ativamente na sociedade. 
Nosso movimento se organiza através de 
assembléias, foram sete nos respectivos 
Prés: Matriz, ABM, PJ, São Mateus, 
Nilópolis, Santa Clara. Agora estamos 
nos encaminhando para a 8ª no Pré PJ, 
catedral de Duque de Caxias, dia 27 de 
agosto às 8 hs. A partir desse 
crescimento numérico e de qualidade 
nosso movimento se viu diante da 
necessidade de aprofundar, estudar e 
criar uma maior unidade, para isso 
realizou-se o 1 ° Seminário de 
Coordenadores de Pré-Vestibular para 
Negros e Carentes, em 18 de junho de 
1995, no Pré PJ em Duque de Caxias, 
que teve como resultado o relatório que 
ora recebemos. 



rio ilo primeiro seminário dos pré-vestibulares 
para negros e carentes 

Duque de Caxias, 18 de junho de 1995 

d) PoUtlca de Finanças . -..-à telViço das cluaes pobre (G2) 
• balear patrocínio extemo (03) 
• ge,tlo participativa (04) 
• Dlo depender de ajuda externa (G4) 
. i que,tlo de cada pré (04,5) 
• n1o war 1ncro cm,9) 
• promov• eventot (06) 
. ntlllaru de,pe,ugerau por pré de acordo com o número 
de abm.01 dol pré (010) 

a Tm de mensalidade (contribaiçlo) 
• 59' (Ol) 
. 5% à 10% (02,4,5,6,7,8) 
• 1()96 (03) 

b) Caracterfsticas dos Ala• os (as) 
• trabeD, ........ (Gl) 
. NgUndo ssan completo (01,4) 
• NgUDdo ssan incompleto (Gl) 
• c:arente8 (02,3,10) 
. negros (02) 
• oiiuncb do movimento popular (G2) 

• definido em cada pré (04) 
• ori1mdo de eecola pública (04) 

e) Caracteristic:as dos professores 
• comcientet no geral (01,2,3) 
• com bom desempenho (01,6) 
• comcientet e conhecedores do projeto dol prés (05,',') 
• aer dialético (G8) 

d) Critérios de Seleç§o 
. negro, (Gl,2) 
. canmtn (Gl,2,5,9) 
• com mais idade (Gl ,2) 
• sem estudar a mais tempo (Gl,2) 
. trabalham (01,2) 
. priorizar por localidade (G2) 
• definido em cada pré (G4,5) 
. abmos da rede pública (G5) 
. continuar as entrevistas (G6) 
. experiências com aluno durante 2 meset em sala de aula sem o 
abmo saber (G7) 
. carência comprovada (G7) 
. assmnir compromisso com o pré após a aprovação do vestibular 
(07) 
. engajamento social (09) 
. negritude não pode aer critério de seleção (010) 

J) Organiiaçlo 

a) Grupo l 

• a11embléia trimestral 
• assembléias extraordinárias 
. seminário somente em caso extraordinário 

b) Grupo 4 
. conselho geral + conselho operativo 
. conselho geral sem conselho operativo 

e) Grupo S 
. conselho geral com 2 repre1entantes por pré 

d) Grupo 6 
. assembléia mensal 
• seminário mensal 

e) Grupo 8 
·• equipes (racial, pedagógica e jornal) por pré 
. rotatividade das equipes por pré 

f) Grupo 9 
• conselho geral é neceaário 
. con•elho operativo é necessário 
. conselho operativo não convoca assembléia, nem seminário 
• seminário de caráter coll8Ultivo e de estudo 
. assembléia: inBtincia máxima e deliberativa 

5) Outras Questles 
. papel da coordenação do pré: gerenciar recurso,, manter-se 
atualizada •obre infonnaçõee importante1 e articulá-1.u com o prOJetO 
(G4) 

6) Nome do Pré 
. 3 pela mudança do nome e 3 pela manutenção (G l) 
• pré-vettibular pela cidadania (G6) 
. o nome atual deve •er preservado (G8) 
• mudança do nome para: pré-vettibular do negro e do carente (GlO) 

AZANIA 

~I UA\ INOJJ!TO 
"QJILOA\1101.A 

Na ~\Ili deai.,,,...,,. a comtlluiçlo CJJeOI 'ririOI 
..-IOCÍIÍI wm dando - "Prá", llte I um af'arço CJ1e 11e limila 
inawnwo-•no de11e dlrp•ço1 m•il lianifiativC11. 

Se podaia ..... 4 vilOa CIU canccpçoes que poderiam IICI' 

1i1lelmliz•du d• •eauinte forma: DemocrtUco-Ullertaden, 
Elpenten+qrw• ebl..,..._ 

1.) A DeaD(lidco-Lllert...,.: Articula a tomada de c0111Cifncia 
critica dos 111jeito1 historicamente oprimido1, conduzindo-o• a 
compreenderan • vaia facet do multi-• iltcma de •egresaçlo. 
Co111peeude ,..,.._, eixo fundarratal a quelltlo racial, incorpornlo a 
nece•lidmed•~ no 1Ca110 iwmnid•de, prinápalmme 
tendo como bmdiciáio• apopulaçlo de baixa renda. Tanpreocupaçlo 
pennancute com a CJJeltlo da• relaço. raci11i1. O. mtaaoni•mo e 
contradiçõe• que genm 111 de•iguald•del de cluse nlo 110 
1ecund•rizado1. Aponta a partir do viH racial novo• caminho• 
educacionais eP,Cdlsósicoa pa mobilidade CGJcacionaldenlo-bnncoa 
e 101idái01. 
2.) l:Jpont•newa~ Ainda tem pouca c01,.,.eeus1o 80bre 011 cooflitos 
de clane e BObre 18 desigualdmes nciais. Cormbui com o esforço 
coletivo, comido se aticula única e etelu•ivimcmc por UIJlll prixi• 
cOlffl'Jlcional. Tempreocupaçlo com o coiúúdo pedagógico e dic!Mico, 
ITIII nlo 01 aticul• a um projeto ideológico. 
3.) A '!ld•ta: O tbnclanma1 Hcr aceao aunivenidade cse i.ncorponl' 
is su• esbuturll. Qiestionade fonnalfmida acortndíções da ~ca 
academica. Secundaizm e matOllpl'CZll a rcfleKlo e mamo a açlo que 
tan como eixo a denuncia da desigualdada no silterna educacional 
ave brmc011 e nlo-br•ncos. Tem conscil!nciamlnima dos nagoni•mo• 
de cl11Bena 1ociedade, comido nlo os \'!como modcloderefonrulaçlo 
com as desigualdades raciais brasileírlB. 
4.)AEnp,Jad• :Preocupa-secomaquestlomdodológícacpedagósic•, 
i.ncorponndo a questloracíal como cjx.o cqmlcrnerw. Valorimo estudo 
dos lftl8ÓllÍID'IOI de classe. Nlo se contrapõe a um "ohr crfticon sobre 
1 10ciedade brasileira. Valoriz.a O aigaj• mcftO do indiviGJo CIIO tema 
O ICCSBO à uniwrsidadc. 

Cada concepçlo lraGJz uma expectativa em relaçlo 10 

Projeto de Pré-Vestjbul.- IJJC se quer construir e pafil de bmdiciái01 
qucscqueralinair. 

Longe de painr que estas concepções do ílcgltímas ou 
mC&IIIO nlo cowibuan pra a democratízaçlo do saber BCUmJlado, pois 
todas slo portadoras do dísruno unàlime da ~lo do emino . . . 

concepç c do aceno i 
universidade um dado rúvcl de cquillbrio e conscnao, incorponnlo a 
este mesmo eixo a questlo racial, o deseq.Jillbrio e descmso plll8IIIJl a 
ínfluenci.-todas as relaçffl. De üto, a dimmslo ideológica de amli..­
a sociedade a partir dos «bniveil e desigualdmes raciais tem provocado 
conflit01 e desconfianças, sobretudo pelo filo desta mesnuulírncnslo 
ter a-escido epclllivameme. ~ este CRBCirncmomemio 
ao rúvel gcnJ do movimcdo dos "Prée" ou indiviGJalmcne, como t1111 

tomada dec0111Cieo:i1 demos mr:mbr011 ativ01 que P•-a ae '.'.!1!12: 
descobrir'' como descendaitcs dos extrato• mais oprimid01 da BOCiedadc 
brasileira. 

A il:Jeca de camimos seguro• que possam consolida- um 
movirrmo de novo tipo, de base e para II ba& pn:ICindiri um gnndc 
esforço coletivo. Para defmíçlo de nov01 ciminhot que ll!lllqp,rcm um 
perfil nltido e que consequent.emaite contribua para um PROJETO 
PEDAGÓGICO I IDEOLÓGICO DOS PIIBS seri nccmirio 
anadureccr OI lq!llintCII ltms: 

lJ Carite[ w conçepçlo (Víslo ou linha do Projdo); 
2.) Obletlyo• (Conscicntizaçlo, Cap•citaçlo p/ Vestibular , 
Enpjameno); 
3,) Pmciplol (Dcmocntíco, rqJl'CllaDlivo, b111i11ta); 
•,l Estmtg[I (Coordenaçlo p/ Prl!, Coordenaçlo Regional, 
Coonlmaçlo Geral , COOldho); 
!J Mbde• (Equipes de Rcflcx1o, Grupos de Eltudos, SanináiOI, 
Alaanbléia) 

o. .5 itaa indicado• ncrionnme darl0üiltnm qui: Ido I! 
deforma sin-.,lilta, isto I! "docorà'a, do a favor'', CJ.IC iranos enconlnr 
o caminho mai• ncional para • rcspoltal de an daafio tio c~leito, 
CJ.IC I! articul.- projdos indivilkaai•, expectativa• colctiv•1 ou projeto• 
ideológic01 indefinidos I rúvei• de orplÍzaçlo capaz de tranlf'omm 19 
cstÍulura• que tan oprimido e mqinalizado os segmentos mai• 
de9i>o-uldos da sociedade. 

Lonsc de pensar que e•te texto foi elabondo com a 
ecpedaliva de supera- OI dilama ou dar rap0lta acaba Se trila de 
um af'orço rcflcàvo que tera ordam e connlluír com a riqua:a e 
legitir_nidade do dcbllllchanolfle catamrn.coxigam o noao fuluro, 
o futuro dos Prée. 

Juca Ribeiro 
Manbro d• F.41ipe de Rcflexlo Racial 

Prol" de Cultura e Cidadania ABM/Orucon 

--

AZANIA 

~m me,lo 
,le •••u111il' · • pAIAVl'A 

Ao loiwo da história do BrEil. todas a palffl'II CJ1e apodlMnl para IIIJdlnça. CJ1e raumian 
propostas ideológic•. fonm violcda11cde àcadl8 pela cl- dominne. Anim acorteceu com 19 
pal•m111: A~ e ,-,., mlilfll, e com 18 eqftllÕei:,..... •~ li.,,_ 
~11>"'-116,_.dc ... 

Neste ....,o, 1 classe clominate COOICgUe lcwr gnnles •eguimcm01 d• sociedade quenlo te 
''fecharnn com ela, a pmsa- com elL Isto, talvez, porque a c01D111Ídadc nqJ'll ~-nlo COOICgU~ levw 
o debate da rqribJde ao conjurto da sociedade. E gnnde túncro de e,ccelaus nuhtarúl de patidos de 
esquerda que qumdo o IIIIUto é Quedo nqra correm o paigo de defender uma vido t~ de 
direita. Foi a direita que aiou o racismo. Foi a direita que em 1969 proibiu a organizaçlo do movimemo 
nearo e 01 jornais de diwlga-an noticia sobre CJ,leltões raciai1, discriminaçlo, etc. 

t nd•mo deiíacar o - Dell'O? 
Os mos sqpiírnent01 da sociedade brasileira evitam a todo custo rdletir 10bre a quait.10 racial. 

Isto acorúcc cooias Fmis10ns de Televielo,Rádi01, Jornais, Clinll"IB, Senado, etc. Atéaí c~ 
: afinal, quan slo os "donos" destes espaços ? No aitmto, qumdo olhamos para as sala de aula das 
e&eolas públicas e pmtículares, vanos uma gnnde porcentasem de profeBBores que fecharn com um 
pcnsamcmo avmçado de esquerda e pcrgummos se 16 des estio traba1hmdo II quedo racial. Arespotta 
é aHUltadon! Quando chegan a fal.-, a grande maioria apmas reproduz o que aprendeu ~ bancos 
escolan:s. AI está o gnnde aro das esquerdas : Achan que I discriminaçlo ncial I! secundáia e que a 
mais ímpOrtalte é a discriminaçlo social. Na v~ • as Gl18 slo c:xtrcmemau ~--Todo 
branco pobre sofre I discriminação social. No emno, o nesro pobre, ali!m de sofrer a discriminaçlo 
social sofre também a ~çlo Radal. Scvoct! da-mais enfasc a discriminação social voct! COIT'C 

o perigo de reproduzir o sistema. negando a maioria, seu espaço, pois segundo_•~• 70% ~ povo 
brasileiro tan dcsccndencia do povo negro. Nlo se deve •eh.- <pe a quettao racial I! só coma dcmovmento 
negro ... N1o I! ! O problema racial que existe no Bnsil foi pado J)Of' toda soei~ e esta l1ICBlllll 

sociedade, an seu conjumo, precisa abrir espaços no scu dia-a-dia para refletir e busc.-pistas de 10luçlo. 
AI está o motivo da palll\lI'll negro : é am Instrumento para fuer acontecer o debate ~o IÓ do 

movlmerto negro. · 1· dis . . ado o· Os grupos dos "prés'' nlo discriminam Apenas potencia izam os cmrun s. a aos 
discriminados ( conscientes e inconsciaites) e seus 10lidllrios, a p01eibilidadc de se verem como fortes, 
podendo 1mdar a situação, onde brancos e negro• serio beneficiado•• Deixllndo como está, só um lado é 
beneficiado. Este tnba1ho dcspata a consciência da ddaduu . 

Na verdade, assumir a palavra necro e mc:x:er com histórias pessoais de cada um de nós, que 
estio lá dentro, amordaçados. Quan de llÓII nlo tan uq>IBlllldos provenientes da c01D111Ídade negra ? A 
grande maioria dos professores e alunos tan r•izes ... Tanas de as111mi-las ? Isto nos asrada? 

"s,,,..,,.,.,,.._EIU,,.,,.,,., ... _...,_,,, __ .._ 
--,-ru,au~ftC•• 
nr,u,M/11-" 

Nós, do Pri vedlbalarpan Nesrc, e CU'tllte, não qufflfflOI reproduzir os "prés" particulares 
que estio por ai rqroduzindo a idl!ia acima. Nós tanas propostas metodológicas, ideológicas e filosó~cas 
que rios ammm e, acreditamos que todlls estas noVE propostas mctodológícas devam C!t.ar con1p1 omdidas 
com o povo empobrecido com o qual queremos "ombrear''. 

A palavra Negro quer dizer Raça, :t:tnla. A palavra preto CJ,ICI" dizer COI'. Exemplo : o Bllpal0 é 
preto. No entanto, o sistema associou tudo o quenlo presta com o nome Negro. Exemplos : Valas negras; 
o dia estã nCSl'o; a fome é negra; bul'IICo negro; etc. E nossa proposta ( e quc:ranos comar com todos ) . 
reverter C!ie processo. Usando a palavra NCSl'O an cortextos positivos, estam01 desmascarando o sistema. 
A reação de llBlita gaite, achando a palavra Nearo "pesada" é porCJ.le, aquela pessoa jã tem um certo 
mvd de conttigio do sistema. Ela precisa de combater isto logo. Assim I! que os nossos "prés" estio 
aiimdo o novo. 

"N016111mo• dnco 1111111, a 6mlc• cola n •lllllllle• na •na_. .. 
Bra.._ rolo Mo'Vlmellto dai Pns-Veda alw11,.. Near-• 
da UFRJ, Odllldo ) 

F.llla COIIICienci• de9Jenól, do• "Prá"IOIIIOl)ll'il418'MM donowelli.(l,aa 
alunos e coordmaçlo. No cmno, f fbndllllmal Dlo "encbr:nnol dan•il-W 
PO!litiv•• rica e forte que1D'1VC11111108. Vimos ollmo dia+dildo• DOIIOI JII*-• 
IICI' evitadas - BetÍVélllCIDOII mais dedicaçlo IO projeto ... t, láladlml tàli-..-: 
btl IIJOI ttiJe gntjfic:wceexpajfnçjL . 
ÇuJun e ÇidederJie épreocupne •abcr que tem al.-CJle famn dopn,jd.o aprfll 
cmam e só pqp111 o que quenm Só \'lo PM 111i• tlHiflt rhe per eka cgpp ..... 
troca? AIIIIIOII eprofCIIIOl'ell n1o apraidemeallinannastuamcnle?Como fque~ 
01 longos 11J01 de 1al1 de aila cfalm li ai IM do• profe•• ore• iniciaUI 't 
ari realidade quando 19 coordmaçõa tiveran COl'IFII ellllluricllde dedilCUlirmi 
ocoqumo. 

Como 1! possivel chcp' à m•blridme se ainda 111111 COCI NIIIÇCia de Jri ~ 
pln:j.- ? Nan pensam ainda em fazer A•Mm>léia de •eu pnlprio prf, mvohmdo ~ 
e 101idíri01? 

Mas, apcnr de tudo ino, a fase adulta elli chepldo_, o projeto e11i crei•e 
plde diBUnciL 

Q Poder começa a ser djJputado. demo dn DPYimt9 dof"pr#' . .Waqul 
poder carimmtico. Ou seja : Ouiei-mc pela INllJIÇÃO. A força d• imulelo 6 ~ 
UROENTE?É PARABEMDOCONruNTO?". EDlo. IIIIDl+oln.Bllllll)li:11 
Clnlido Mendes, da Esticio; 1111Càncráo deum )ri aqui, outro ali. e oulro 

O projeto cresceu nuito. envolve nuita ~ M diwnid•dell • 
choques de idéi•. Tudo isto I! sadio. É neceaáio. Saber lrlb•llso del•fto 
da• cancterlaticalmcaária• e · • 

; 1"1llrfil!ntf ~ 
' VCEÚdol de cordeirm"'t 

Mnitas \lCftll, em~t.-.. ..,, mpp@•booh" • 
qual foi • pnltic• destas pelllOIIII 1101 ú1fJlnoa · o IIJOI? 

Tambán I! cormm, infdizmmc, iil!'àõ• ~ craccrpilmdo1101odlrcil 
fundamental termos an mme o leg!Jde: O proJeto chepa i r•• - .. 
concreta (defeluola ounlo) de pes•ou cOlffldal • •cnllaa•..,.... 

Crillllças eadolescaâcB slo, pgr lllllureza, rdleldm li~ 
com a prática do movimmo 1111 lª e 2" fase. A~ 1 a .-le tàrça~ cli 
conflito cmeINTUICÃO EINS1Tl1JIÇÃO I! e•aádllmo. Nlopoclanoe dcila'quea 
mate a~- Fncodns' O denominador COIDllll l! gania decadiau.-1 lff8' 0 
vitml8. 

Viva I noBB11 mticulaçlo! 
Viva a IIOBBB orgmizaçlo! 
Viva a IIOBB8 convicçlo! 
Viva 011 DOIIIOI somos! 

a.tlltuto= Uma forma •aclara de• Nl11Clonar 
"Novos vinham jumar-se ao grupo e, cada vez que se reuniam todos, novos e amigos, 

lllllldureciam o projeto: Pouco-a-pouco, a ímliçao se distaiciava, se esfumaçava; A instituição começou 
a mostrar seu peso. Tomou-se necessério ter uma regra.1111110 bastava um sin-.,les projeto de vida ... " 

(Desbonnds, Thcóphilc da inluiçlo à ínstituiçlo Ccfepal • RJ - 1987 -Pág: _143) 
Todo gropamcmo humano que f'CUIIII nuita gaú, e pc com pcnaares diferentes, deve ter, 

pan si, um mlnimo de referlncia onde poBIIB se wr, se medir e se ~ilízar. . 
A aiaçlo de um e•táuto para o objeto Pré-Vestibul.- para NC81'01 e Canttes hoJe I! uma 

necessidade, mais do que uma burocntizaçlo. . . 
Criar um estatuto que regularize 110S110 projeto, que lll'VI como frO!Uira, 1! da- um passo na 

proftmdidade do mesmo, pois nlo sOlllOI mais um "grupimo" de .50 peno11, somos hoje, provavelmente, 
1000, scnmos qun01 an 1996? .5000? 

Por isso o estalUto devem formulado explicitancráe, poi• só IIBIÍm podc:ranos llaba1har com 
as difermç• idediógicas, p091ibilitmdo, 10 coletivo, d'etiv.- 01 mll1Í01 neceuáios. 

Um estatuto n1o é algo múfisico, no scmido de plÍnl' sobre 110!1111 ~•beças, ele 1! ~ de tudo 
um limite para quep011sanos nos recommr-mos pertenctltel •o mesmo projeto, apear das diferenças. 
É II frOIUira que nos difere de outros "Prée''(chapm mmgueira. UFRJ, SOBEC, etc ... ). . 

o estllluto nes de "mata"' o projeto original - a paixao de .50 pessoas, I! a fonn•hzaçlo, e o 
atestado de compctl!ncia dos 3000. . . 

Ele deve ser gcstado a m11 mllolJ, e acrcdilamO!I que j6 van sendo fctto an 1101111111 manbh!i111. 
Alguma&pcnoas o chamam de"ProgrwnaMfnimofl, outras ~"C~"• no cnbno, apalllVl'll 

&t.atuto Oci Ol'lirKa de um estado, sociedade ou anociaçlo) nos savirt IT'llilo qullldo _Cltabelec~ 
relações Ínltitucionais. Sabemos, comido, que esse IIOSBO estatuto ccxurá apa!IB dcfiruçõc:s gerais, 01 

elCIDlftOII CBBfnciliB e que cada "Pre' tn brdà de col-""lo tm pdtic•. 
E para cmcluír goslaia de lemnr a frase de 'Ibdllmd de a.dim: "O tmpo ~ 

VestígÍOB das origens para debar BUbsístir apalB O ór&lo •clbldon. 
Que noao e•tatuto llfiia um óqlo em cOllllrUÇlo,j6! 
O eltllllUlo J"e8Ul•rizlri: 
1 • Conselho scnJ 
1 • COIIIClho opcntivo 
3 -F.41ipes 
4 -Almnblú 
.5 • Saninirioa 
6 • Fundaçlo de novos Prál 
7 • Nome do Pré 
8 • Critái01 de dilltribuiçlo de ilCDÇlo 
9 • Critáios de di•tribuiçlo de bol•al de e•ludo 
1 O - Critério• de ldeçlo de novo• alunot 
11 - Pafil desejivel dos profc•,orcs 
11 · Taxa de maalidade 
13 • Relações Ílllltiblcionai• 
14 - lltcrvmçlo D1 sociedade 
t.5 - Propolta ineológica 

(NiltonJlmÍar• Pli~) 
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Educação e Cidadania: 
Um desafio para o educador 

Alexandre do Nascimento 

Eu tenho até me esforçado a nfvel de 111álise, a ruvel de retlccão, a 
nlvel de indagação, para va- se enconlro, por exanplo, no educativo, algo 
que seja tão especificamente educativo que não tenha nada que ver com o 
polltico, só que nunca achei. 

Paulo Freire 

A questão da construção da cidadania 4! o maior desafio para a educação brasileira Numa 
sociedade an conflito como a nossa, marcada pela iajustiça, pela exclusão social e pela 
discriminação, ao mesmo tempo cm que, teoricamente, todas as pessoas gozam as mesmas 

liberdades e oportunidades, cm que todos são cidadãos. li'ata-se de uma cidadania falsa, de uma falsa equidade 
que esconde a cidadania ausate. 

A cidadania ausente se explicita nos mais de 30 milhões de brasileiros famintos, nos milhões de 
analfabetos, no clicntelismo, no assistatcialismo, na falta de interesse que estudantes tfm an relação ao 
conbecimalfo e que eG1Cadorcs tfmporuma educação decente, na indiferença e insensibilidade com (Jletratamos 
questões como violência, discriminação e miséria. A cidadlllia ausmte se manifesta na sua própria concepção: 
~ dalJ,uk fJIUZC• "'1s tllrdlll6 civis~ ptllltJen dl E.ltlul# (Dicionário O Globo, p.224). 

Pode-se facilnune notar nesse conceito a não abertura à imervençlo popular e a subordinação dos 
sujeitos aos direitos concedidos pelo Estado. O mesmo Estado institucionalizado pelo poder econômico, através 
de seus representantes nas instincias rxecutiva, legislativa e judiciária, insthias que cuantc todo o nosso devir 
histórico, não demot.stJ &1 &111 ,ompromisso com a iltjustiça e com os interesses populares. 

A cidadania pressupõe autogestão polltica e não submissão às leis impostas pelo Estado, pressupõe 
organização coletiva e não individualismo, pressupõe ética, COlllCiencia de classe e conscil!ncia sÕfülária, pressupõe 
uma educação critica e não dogmática, ideológica. 

Qual ç, c:rtlo, a tarefa de um projeto de educação para a cidadania? 
Uma educação para a cidadania deve elucidar a realidade, deve relacionar construção de conhecimento 

ao processo de pertmcimento e exclusão social, deve ser tecnicamente c~ e ter uma clara opçao de 
classe, deve buscar a formação de um sujeito critico, solidário, autônomo e livre. 

Para Ferreira (1993), "podemos diz.er que a educação para a cidadania passar por ajudar o educando a 
nãoterme:dodopoderdoestado,aaprenderaexigirdeleascondíçõesdelrocasliwesdepropriedades,efinalmmte, 
a não ambicionar o poder como forma de subordinlr os sanellanes. Esta pode ser a cidadania critica que 
almejamos. Aquele que esqueceu suas utopias, sufocou suas paixões e perdeu a capacidade de se indignar diante 
de toda e qualquer injustiça social não é um cidadão, mas tanbán não é um marginal. É apenas um nada que a 
tudo nadifica." 
..,,._,.....,Nreia Pffl!Pl<!tflffiecíiói'tiva de uma ~.t~ Clitic ai é o p~I do educadQr? N-ºUWcadores, estamos re. ~ . ~®• ctl~a u élíi'<Jê!S;' os Jlfol>l~ altivos • o, Bc:Ja 

cm s,~s aspectos filosóficos ou pedagógicos. Vários trabalhos apresatarn soluções alternativas e, apesa- disso, 
contllDJamos a obedectt as regras do mesmo modelo que questionamos. Gadotti (l 992), coloca que"o iitelectual 
pensa ser esperto, mas de modo geral o sistema vigmte é ainda mafa. O sistema descobriu tambán que a critica 
sa:n prática lhe serve muito, pois inrute a ídéía de danocracia das idéias. É muito bom que exista o crltico, desde 
quenllo seja pritico, porque com isto o sistema pode apregoar que não rqxime quem tan idéias opostas." 

Sabemos que existe uma indústria de sucateammto da educação e as vez:es nos smimos ~ 
para lutar contra ela. Vmos slo os fatores que dificultam a nossa luta, como a baixa nmwieraçlo e as precárias 
condições de trabalho oferecidas pelos estabelecimentos de ensino. É muito dificil, por c:,ccmplo, trabalhar com 
uin educando que vai para sala de aula com o pl:llllamento que estudar é apenas um sacrif(cio necessário à 
ascensão profissional, san estar preocupado com o conhecimento e com as discus~ pollticas e sociais, com os 
aspectos l:BJmanos daquilo que está estudando. O nosso trabalho cm sala de &11la é tarnWrn uma luta contra a 
manipulação de comportamentos e desejos, promovida pelas várias instituições que nos atravessam (familia, 
religião, escola, partido, Estado, e, principalmente, a mídia). 

Guattari (1987), nos fala de dois tipos de luta: molares e moleculares. As lutas molares, são aquelas a 
nível das grandes organizações e movimentos. As lutal! moleculares ou as micro-revoluções são as lutas das 
minorias, dos pequenos grupos, são as intervenções que podemos fazer no nosso cotidiano. Entretanto, o molar e 
o molecular devem estar articulados. Ou seja, lutar por um sistema de educação decente 4! fundammtal, mas as 
ações cm sala de&11la são tambán muito importantes. É obvío que não é a escola que vai tnlnsfonnar a sociedade, 
mas a possibilidade que nóP, educadores, temos de trabalhar com a fonnação de pessoas é uma brecha importante 
que o sistema nos deixa. É nessa brecha que podemos e devemos atuar, na ecplicitação dos conflitos e conlnltições 
sociais, contextualizando politicamente os conteúdos, refletindo sobre as funções sociais do conhecimento que 
colElrufmos. 

Acredito que, para reinveotannos o sistema de educação, precisamos de um pouco mais de coragem 
Coragem para questionarmos as instituições (inclusive a instituição Cotidiano), para inovar nossos mitodos, 
para não nos tomarmos escravos de pllllCjamentos, regras de ensino-aprendizagem e modismos pedagógicos, 
cujo objetivo é escamotar a relaçao erm politica e pedagogia. Devanos ter corasan de assumir uma cbn 
opção de classe, de abrirmos espaços para que a criatividade do educllido se mmifeste, de nlo nos deixarmos 
caprurm- pelas necessidades do mercado e esquecennos da vida. Coragem para intervirmos cm nós mesmos e 
sermos instituintcs ao nosso próprio atu.-. 

A educação por si só nlÓ pode revolucionar a sociedade, mas qualquer transformaçlo social deve 
passar obrigatoriarrme pela trlllsforrnaçlo da escola atual cm uma escola cidadã. Para isso, é fundanaúl que 
o educador esteja implicado afetiva e politicanerú, com uma ewcação para a cidadaúa, buscll1do fazer com 
que seus cort.eúdos e técnicas, sejam eles quais fon:m, privilegiem o racioclnio lógico ewna abordagem reflexiva 
constaru, ajudando o ewcando ler criticamaite o mundo, de modo que ele perceba, por c:,cC111>lo, a relação do 
discurso de uma vida saudivd com a irdístria de vitaninas, do roubo de mn p.- de tinis com a propaptda do 
meano tinis da TY, da norma culta da língua e da tecnologia com a c:,ccluslo social, do uso pejorativo da palllllnl 
''nqi,-o~ com o racismo, erm outros. 

F.nfun, podemos diur que o papel da Instituiçao Eci!Clliva - principaimel!te a do ewcador - é ajuda' o 
ewcllldo a tona-se Cidadão. E ser Cidadão é nlo ter medo de transfomw, é ser questionador, é ser c01111Cim.e 
do seu compromisso profissional, é não perder-se allJIUO ser desejate, criativo e imervator, é revoU.-se 
dine da úyustiça, é nlo ter medo de avamrw-11e pela fdicidade. 

AJexBl'l(R do Nascimerto é pedagogo, professor de CUitura e Cidadania, Membro da f4tipe de Reflmo 
Pedagógica e Membro da Coordmaçlo do Pré-Vestibut. Zunili dos Palm.-es - Vil.- dos Teles. 

AZANIA 

PROPOSTA DE ORGAllOGRAIIA 
PARA O 

MOVIMENTO DOS PRÉS 

I - INIRODUÇÃO 

Com certeza absoluta, o I Saninário dos "Prés" vai se tornar um gnnle lllll"CO para aú1rmos na 
fase adulta da mossa caminhada. 

O orglllOgrama abaixo é uma proposta para provocar as discussões na base cm cada Pré 
F.rn primeiro plano vem os Núcleos ou Frates, que slo cada Pri. Estes elegem dois~ 

para comporem com os representantes os danais Prés o Conselho Geral. 
Cada Pl"é que nasce, deve solicitar ao Conselho Geral o seu in8resso no movimaito. Uma vez 

aprovado, elegen; dois representantes e os enviam p1111 o Conselho Geral. No Conselho Geral, escolhem-se 
as .S (cinco) pessc,as que deverão co1111or o Conselho Operativo. 

Este Collselho será o ,órgão c:,cecutor das decisões da Assamléia e do Conselho Geral. 

Il - ORGANOGRAMA 

CONSELHO OPERATIVO 
CONSELHO GERAL 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EQUIPES: 
Jornal, Pedagógica e Racial. 

CGIIIIAoOpallffa 
~ !••··· "" 

- REUNIÃO SEMANAL 
- REUNIÃO MENSAL 
- UMA POR SEMES1RE 

(Reuniões an função da vida de cada equipe. Aconselha-se no mlnimo mmsal) 

m - CONCLUSÃO 

Esta proposta tenta somar as várias idâas que tbn circulado nos últimos maes entre nos. O tmo 
"POR UM PROJIITO QUll,OMBOLA" ( do Juca, ABM) mira por ai tmnbán e sugere alguna desta nomes 
do organognma. Aqui estanos fazmdo tanbán proposta de paiodicidade de n:uniões. 

Voltimos a lembrar que esta proposta deve ser aprofundada no seu Pré 
Na nossa próxima Assamléia, teranos condições de colher os frutos da discussões e traç.- a 

orpúcidade ideal pan o nosso momato da carnimada 

Frei David R. Snos 

Conselho Editorial 

EliAbde-Nl8cimato • Pré-ABM 
Sérgio Max - Pré-San Chn 

A editonçlo detrônica de 
M.-cu1 Vmicius de Mattos Rull8o 
pela ..on1p1eaalo e cCJll1)etblci1. 



AZÂNIA ~~~ 
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ANO II - JULH0/95 PRÉ-VESTIBULAR PARA NEGROS E CARENfES ~ 0 

~ 
Estrutura da Assembléia Coreqas Coordenadores 

E:. stamos lhes encaminlaldo as resoluções de 
ossos trabalhos, com relatores do Semkli­

de Coordenadores dos Pré-Vestlbularel 
para Nep-o e Carentes. \loces estio re cebmdo: 
Relatório do Seminário, Histórico e alguns textos 
individuais. Gostarfamos de tecer algumas 
considerações: 

1) Os textos individuais ( JucaRibeiro, NihonJúnior, 
Frei David Smitos, Alc:xarun Nascimento, JoséC.-1011 
(2.eca) e Andréia Couto) scrvi111o como subsldios no 
estudo de seu Pré. Esses textos cobrem muitas facetas, 
vale apam l&-los, debatê-los, tccerconxntá"ios, criticas 
e sugestões enfim, estudar com carinho e dedicação. 
Os tcdos scri!o motivos de apreciação na Assembléia 
No cntarto, semente os textos-de David Santos e Nilton 
Júnior serao objeto de votação; os outros textos são 
caráter reflexivos e de aprofundamentos. 

2) O histórico dos "Prés" serve como refer&icia para 
se t.:r uma primeira idéia de como está nosso 
Movimento, também vale a pena acrescentar, lanbrar 
e conhecer. 

3) O Relatório é o único material que será objeto de 
votação exaustiva na Assembléia de 27 / 8. Dentro 
dele estão contidas as resoluções do Saninário com 
indicação dos grupos correspondentes. 

Sugerimos que ele seja distribufdo para todos 
os alunos e professores, e que seu Pré marque um dia 
(manhã ou tarde) para seu estudo, debate, acréscimo e 
votação. 

"\\lcê, deverá, faz« comcntãrios, a parte que 
ajudará seu Pré na hora das votações. 

Lembramos que hã annosso meioumdesejo ­
demaiororganização (textos de David Santos eNilton 
Júnior), seu Pré, (alunos, coordenação e professores) 
não pode ficar de fora desse momento, com risco de 
isolar-sedo conjunto, o que pode trazer conseqOl!ncias 
para todos seus integrantes. 

NÃO ESQUEÇA DE: 

1) Distnõuir o material que voce cstã recebendo para 
os alunos e professon:s; 
2) Marcar uma manha ou tarde de estudos e votação 
de todo o material; 
3) Anotar, comaitar, criticar, sugerir sobre o relatório; 
4) Ir a 8" Assembléia: 

DATA: 27. 08. 95 
HORÁRIO: 08 : 00 da manhã (seja pontual) 
LOCAL: Igreja Santo Antônio (D. de Caxias - RJ.) 

Desde de jã, esperamos que nosso trabalho 
Frutfflque. 

AXÉ! 

AXÉ! 

Comissão de Relatores 

1 - Rcnata Campos - Pré Petrópolis 
2 - Nilton Júnior - Pré Matriz 
3 - Antônio Carlos - Pré 2.umbi deis Palmares 
4 - Alexandre Nascimento - Pré :zumbi dos Palmares 
S - Jorge Nascimento • Pré Matriz 
6 - Alessan<k-o Basllio - Pré PJ 
7 - Andréa Couto - Pré AFE 
8 -José Carlos - Pré AFE 
9 - Renata Ramos - Pré AFE 
l O - André Paulo - Pré Nova Campinas 

OBS.: Grupo 8 André Rocha (Pré PJ), 
Grupo 9 Juca Ribeiro ( Pré ADM), Grupo l O Márcio 
Flavio (Pré Nova Campinas) substitufram, em alguns 
momentos, os relatores oficiais. 

Nossa 8" Assanbléia em algumas rqp-as 
definidas pela Comissão de Relatores, tal 
qual foi Blribuldo esse poder no 1 º Saninã­

rio de Coordenadores. A Pauta está assim estruturada: 

• Boas vindas e Histórico 
. Formação da mesa 
• Plenária I - novas questões e textos individuais 
.Almoço 
. Ato cultural 
. Plcnãria n -Relatório 
. Aprovação das resoluções 
. Agradecimeúos. 

Note que a Plenária pela manhã apmas 
trabalh.-ã - "novas questões" e ''textos individuais". 
"novas questões" são aquelas que seu Pré definiu a 
partir do estudo do relatório, mas quenlo esteja contida 
no mesmo. Cada Pré só poderá apresentar uma (1) 
"nova questão". Os ''textos individuais" jã tem auton:s 
e scrao objetos de debate. 

Jã na Plenária da tarde só discutiremos e 
voltaranos o Relat6rto, ele é nosso foco de atenção. 

A divisão dehorãrio ficou assim distribuido: 

I - Parte da manhã 
• cada Pré tem 2 minutos para apresentar "nova 
questão" 
. cada autor tan 2 minutos para apresentar seu texto 
. cada item tem S inscrições com 3 minutos cada 

Il - Parte da tarde 
• 5 inscrições de 3 minutos por ftan: Visão racial; 

Movimento do Pré-Vestibular 
para Negros e Carentes te­
ve irúcio em agosto de 1993, 

com o Pré do centro de São João de 
Meriti (Pré Matriz). O ano de 94 foi 
marcante no crescimento do movimento. 
Durante todo o ano muitos foram 
criados, espalhando-se por 9 
mumc1p1os. Hoje 27 Prés em 
funcionamento e 1 O em organ.iz.ação, . 
envolvendo um total de 
aproximadamente 1 500 alunos e 150 
professores. Todos os professores são 
voluntários, participando ativamente do 
projeto. Nosso movimento é voltado para 
alcançar dois objetivos: ingressar os 
alunos na Universidade e formar 
consciência crítica. 

Já contamos com alunos nas 
seguintes Universidades: UFRJ, UFF, 
UERJ, FEUDUC, UNI Granrio, Estácio 
de Sá, PUC, Cândido Mendes, São José, 
Nuno Lisboa. EUGF. Em todas as 
particulares nossos alnnos lutaram e 
conseguiram alguma percentagem de 
bolsas. 

Fundados nesses dois objetivos é 
que o movimento asswniu o nome de 

Filosofia da ecku:ação; Metodologia e Polftica de 
ecbcação; Polftica de fmanças; Taxa de mensalidade; 
Caracterfsticas dos alunos; Características dos 
professores; Critáios de seleção; Organização; Nome 
do Pré.. 
. os sub-Itens, ao total de 91, scri!o apenas objeto de 
votação sirq,les, aprovação: sim ou nlo. 

• A defesa ou não de algum sub-itan deverá ser feita 
dunne as falações, dentro do limite das inscrições e 
tanpo. 

A mesa terá a 9C8UÍme composição: 

1 - coordenador 
2 - cronometristas (1 pela manha e 1 pela t.-de) 
3 - relatores (2 manhã e 2 tarde) 
4 - contadores de votos 
5 - assessores da coordenação 

Os votos serio contados através do • 
levantamento de crachás, que os participantes 
reccbcrto na entrada. 

Foram garantido direito de voz: UNEC, 
convidados e equipes. 

Foram garantido direito à voz evoto: alunos, 
professores, coordenadores, UNEC. 

Apenas contamo os votos os contadores 
oficiais, que est.-Bo presmes no meio da Plenária 

Os assessores da coordenação foram 
escolhidos a priori, por suas cxperimcias tanto em 
asaembléiaa, como dentro do movimento: Sá'gio Max 
(Pré Sarú Clara): Wrio (Pré Petrópolis); Beth (Pré 
ABM); Zé (Pré Petrópolis). 

Pré-Vestibular para Negros e Carentes, 
com uma forma de trabalhar a 
consciência ética do negro, bem como 
estipulamos para os alunos a 
contribuição de 5% à 10% do salário 
mínimo, na assembléia em Nilópolis. 

Todas essas questões são 
trabalhadas com cultura e cidadania, na 
perspectiva de formar cidadãos que 
participem ativamente na sociedade. 
Nosso movimento se organiza através de 
assembléias, foram sete nos respectivos 
Prés: Matriz, ABM, PJ, São Mateus, 
Nilópolis, Santa Clara. Agora estamos 
nos encaminhando para a 8ª no Pré PJ, 
catedral de Duque de Caxias, dia 27 de 
agosto às 8 hs. A partir desse 
crescimento numérico e de qualidade 
nosso movimento se viu diante da 
necessidade de aprofundar, estudar e 
criar uma maior unidade, para isso 
realizou-se o 1 ° Seminário de 
Coordenadores de Pré-Vestibular para 
Negros e Carentes, em 18 de junho de 
1995, no Pré PJ em Duque de Caxias, 
que teve como resultado o relatório que 
ora recebemos. 



• clefiaido em cada pré (CM) 
• miuado de elCOba púhlica (04) 

e) Canc:terú&lcM dos profeaons 
• omlleientm no geral (01,2,3) 
• com bom delempenho (01,6) 
• comcieatn e c:onhecedon,, do projeto dos prél (OS;/) 
• • dialético (08) 

d) Crltlrlos de Seleçlo 
.negro,(01,2) 
• 01111D1tw (01,ZS,9) 
• com mail idade (01,2) 
• ,em ..tudar a mais tempo (01,2) 
• trabalham (01,2) 
• pnorizar por localidade (02) 
• definido em cada pré (04,5) 
• ahmo8 da rede pública (05) 
, continuar 81 entrevulu (06) 
• uperi&ncim com ahmo durante 2 meH8 em sala de aula sem o 
aluno •ber (07) 
• carência comprovada (07) 
• uunir'llOJnpromiNo com o pré apól a aprovação do vestibular 
(07) 
• ~ ,oçiaJ. (09) 
• negritude não pode aer critério de Hleção (010) 

3) Orpnbaçlo 

b) Grupo 4 
• conse1ho geral + conselho operativo 
. conselho geral sem conselho operativo 

e) Grupo 5 
. conselho gcI8l com 2 xepresentantes por pré 

d) Grupo 6 
. aaembléia mensal 
. seminário mensal 

e) Grupo 8 
·. equipes (racial, pedagógica e jornal) por pré 
• rotatividade da• equipes por pré 

f) Grupo 9 
• conselho geral é necenário 
• conselho operativo é necessário 
• come1ho operativo não convoca 881e111bléia, nem seminário 
• seminário de caráter con,ultivo e de estudo 
. anembléia: inltincia méxima e deliberativa 

5) Outras Questles 
• papel da coordenação do pré: gerenciar recuno1, mante~-•e 
atualizada aobre informaçõea importante• e 811iculá-lu com o projeto 
(04) 

6) Nome do Pré 
. 3 pela mudança do nome e 3 pela manutenção (Gl) 
• pré-vettibular pela cidadania (06) 
. o nome atual deve aer preaervado (08) 
• mudança do nome pua: pn-vntibular do negro e do carente (G 1 O) 

FOI IM NOJIITO 
41U&OMIOLA 

Na penpedin d.lri•e•MtiaH ~COlllrilluiçlo qllCOl ftliOI 
IOàlilwm._., .,...,...,,atieitmêll'Gl'Çoquc• Umita 

odeá1ode•dlrpepoa_.~ 
Sepodlria ..... 4 ..... CIO CDDCllpl&l qucpoderilm• 

da •eauinte forma: Deaocrltlc•Lllterta--. ........... 
A DwwwwA•~: Articula a tmada de cc.cibia 
ica dM lltjeitos hiltoric•mne àprimiclos. conduziado-oa a . 

ÍlilllfflndeNIII • vtri• tàces cio multi .. illemi de H8fepçlo. 
ISéllJIIPrande como eixo lbndlmcd.al a qíltlllo ncia1. inmponDlo a 

· dllle da~ no acCNO IIIIIMl'IÍdlllk,..-iícipel rw•e 
como bencficitriol apopullÇID de baia nnla. Ten~ 

C9III a queao da relaçoa nciaiL OI 111"8ani111111 e 
tradi,oe• que aenm u de• qualda~ de cla11e nto 110 

dariaclo•• Aponta • partir do viã Bcial DOVOI caminho• 

F
~ epedapsicol pnmabilicladeaucaciomldenlo-bnaco• 

rx,.u,,,w-• J\inda ten pouca wft.llleeiillo ..alJre OI coaOito• 
cl-•e e IObre • dmi&ulldl!le, niciliL Comibui com o eúorço 

j;~: codudo •e llticula ónica e exclbiiv• ,11:de .,ar 111111 prixil 
~oml. Tem~comoccadJdopedlgósicoedidMico, 
~ nlo oe lltictda a um projeto ideol61ico . 
'tb:)AJ:llllla: Oft.mdlmataléta'ICCIIOamúva'lidadee•e incorporw 
Ja 1U11 elllUtUIII. ()lemonadeformalfmida acormdiçõel da ~ca ·,----ca. Secundlriza e menospreza a reflmo e mesmo a ~lo 411e 

como eixo a dmn:ia da desigualdadCII no listana ecuacioml 
-• JÇOlenllo-br• 1co•. Temcomcifnciamlnimadoe• âgonÍlmOI 

cl-na•ociedade,conludonloo• v!camomodeloderâomul~ 
• desigualdadel racili, lnlileinil. 

A l.np,Jada: l'reocuJ>He a,m ac,iedo metodoltcicaepcdl&ógica, 
if!l!i:orJIOl'll11110a 91alloracial como cim çqnnlmn4![ Valorizao ealudo 

IIQICinilmosde ct.R. Nlo aecomnpoea um "olmcrttico" IOllre 
,odeclade bnsileira. Valoriza o awgamcno do indivfmo ca•o tan 
.-1 unmniclade. 

Cada cancepçlo tnmz uma expectativa em rel~o ao 
tffiicto defr:6:Vélbõul.- c,ie •e quer cOllllnlir e pcr(il de bmdiciirioa 

e jjC c,ieráinsir. 
Longe de pana- c,ie citai concepçtlel llo ilegltima ou 

~ nlocomihuempin a danoc:nt~lo do saber IIC'IIIIUlado, poi• 
~ alo portadons do~~~ danocntizaçlo do emino 

A l-.usca de c:aminhos scauros c,ie ponam consolidar um 
movimaao de novo tipo, ele base e PD a base. prcac:indirt um grande 
eúorço coletivo. p_.. defmiçlo denovoa c• nimos c,ie 111qprem um 
;l)llfil nftido e c,ie co111equemmente canbibua pin wn PROJETO 
PEDAOÓGICO / IDEOLÓGICO Dos Pl\tS aeril nem•ilrio 
anadr.a-écer OI aqplUÚS ftenl: 

1.) Çlf#cr IM çongpc;lo (Villlo ou linha do Projeto); 
2,) Obtctlytf (Con•cientizaçlo, Capacit~lo p/ Ve1tibular , 
En(rlúamno); 
3,) fr1r'1rf"f (Danoc:ritico, reprellCIUtivo, ba•iata); 

) 

(Coordmaçlo p/ Pr6, Coorden.açlo Regional, 
Geral, Ccnelho); 

(EIJJipel de Rdlexlo, Grupo• de Estudos, Scmàdrio•, 

OI 5 Üftll indicadot n.aiormme dmlUiilll• II <Jle alo é lderorma 1impli.lU, ~ 6 Mdo conlra, do a favor", c,ie iremóe mcormr 
~ camimo IIIIÍI racional pn • rapoltal de cm dcafio tio caq,lc:,co, 
'F. é llticul•' projeto• indiviGJai1, e,cp«Utiva coletiva ou projeto• 
1cleológico• inddinidoe I nfvei• de ~ capaz de tnmf'oma' • 
lltiu111n1 que tan oprimido e mqinalizado o• &e&mertOI mli• 
~ldoe da sociedade. 

Lo118e de penar que ate texto foi elaborado com a 
~ de tupCl1I' OI cil- ou dar rarpo•lll lQba Se traia de 
wn eâorço rdlcxivo 4'IC taà onlmm e contribuir com • riqua.a e 
lega:nicladc do ci&Nchano4'1C ca1anauoxismno-fuluro, 
o futuro do• Prá. 

Juca Ribeiro 
MmiJro da Equipe de Rdlmo Racial 

Prof' de Culbn e Cidadania ABWGrucon 

..S-• ··"º 
,le •--un,ir • p•IM,r• 

Ao kqJo dahiltória do Bnsil, todlli • palaww ~ ..,_.llli .,a~ que~ 
propo•tll ideoJ6sica•, fCll'IIII YiultdaiMUe atacadll pela c1- dominne. Anim acomccu can • palavra:,..._.., e r-. ,,. ~• ecan • eqaewlles. DMl'I •~ ~ ...,..z,,,,. ..... etc... . 

Nate ..no. a c_..dominate comeaue levar grandes IC!DÍDmOI dalCICieclade cpcnlo • 
''feclan" com ela. a pmar com cla. lllO, talwz, p01"9Je a COIIUlidade neara ainda alo COOICIIJÍU leva- · 
o debate da Jle!ritude ao coqjudo da •ocieclllde. E grande llllm'o demelae• militna deplltidol de 
CIQilft'd.a 4'IC c,Jllldo o .... 6 Quntlo-.ra comm o perigo decWtlm uma Yillo tolalmerede 
direita. Foi a direitac,ieaiou o racilmo. Foi I direita~ em 1969 proibiu a~ domovimno 
nqJO e OI jrmail de diwlpannotfcia IIObrc quatllel racili•, dieaiu:w~h. etc. 

É ndlmll deltacar O 11111111 nep-o ? 
Os mos aqpiinmo• da sociedadebnlileira nltamatodo culto refldinobrea cpedoracial 

JstoacomeecrmuPmiaonadeTdevislo,ülio•,JCIIIIIÍl,Cbsa.Smado,ctc.Atéli~ 
: afinal, quan do OI "dono•" destes ~? No mtno, cpmdo olbanos ,-a • sala• de aula da 
escol• p6blic• e pllticula-es, vanoa uma anndc porc:edligen de profe&BORII ~ fech• n com um 
pemauedu avmçado de esquerda e JICl1IIIIDllOII •e li dm elllo tnbalh• ído a c,ieatlo racial. Areapo•la 
é a,....._..! Quando chepri a iil•', a grande IIIIÍoria apena rqJl'OWZ o c,ie aprendeu 11111 bancot 
escalara. Ai está o grande mo da CIIJlffllas : Adi• n c,ie a disaimia~lo racill é leCUDd• ia e que a 
maia Dq,ortne 6 a ~ socill. Na verdade , • m• 11o extrananau a,-adcnt. Todo 
bnmco pobre sofre a diacriminaçlo social. No cdldo, o nes,o pobre, alán de sofrer a dilcriminaçlo 
social aofi-etanbán • DIICnlma~• Rac:ld. Scvoce der mm enf1lse a disc:riminaçlo •ocial vocf corre 
o perigo de reproduzir o aistana, negnlo a maioria, seu espaço.pois segundo a UNESCO, 70%dopovo 
bnsilcirotandcsctndbiadopownes,o.Nlo•edeveaclmc,acaquedoBCiall!sócoisademovinno 
DqJ'O ... Nlo é I O problema racial que existe no Brasil foi - •do poc toda sociedade e ata iiiCIIDll 
sociedade, em &eu coqjumo, prmn abrirapaçOI no KU dia+diapaarefletire buac• 'pilllll de•oluçlo . 
AI está o motivo da palavra Dqp"O: é mn ln•tiw.eato ,ara fazer acaatecer o delNrtc tkmdo-o tó do 
movimento nqro. 

Os grupos dos "prl!s'' nlo disc:riminam. ApCllU potaicializa11 OI discriminadoL 06 •os 
discriminados ( cODBCima e inconsciatcs) e 1ICU9 solidllrio•, a pol8ibilidade de •e wran como fortes. 
podendo nudara situaçlo, onde bnncos e nearos serio bmdiciadoL DciDndo como CillÜ, só um lado 1! 
bmdic:iado. F.8te trabalho deapa1a a c-•dlnda da dllldma, 

Na verdade, ll!IIIUIIÚr a püma nep-o e mexer com hilltória• pelllOIÍI de cada um de nós, que 
estio lá demo, ~adoa. QuandellÓIDlo temuqi•11ados provcni-.CS dacommidade°':8'9? A 
grmde maioria dos profcnores e alunos tem rma ... TCDIOI de anumi-1•? llto nos asr'lda? 

Nós,doPr6ffdlalarparaNep-oeCareau,aloc,iercmo• rcprocmiros"pr61"paticulara 
, c,ie estio por ai~ a idl!iucima. Nós tanas propo•tlB máodo~ca, ideológica11 e filosó~cas 
cpenos • ünan e,acredànos c,ie todas cata noVl!l propoata mdodolósicasdev• n at.-can.,.-ometidal 
com o povo anpobrecido com o c,ial qucranos .. ombrea''. 

A palawa Nep-o c,ier diza-Raça, Dáa. A palm-a preto c,ier diza- cor. ~lo : O Bllplto é 
pnto. No enblnto, o sistema anociou b.Jdo o quenlo preall com o nome Nepo. ~los: Vala nesr•s; 
o dia está DC8JO; a fome 6 negra; buraco nearo; etc. E nossa proposta ( e queranos corur com todos ) 
reverter se processo. Usando a palawa N'81"() em corexto• positivos, estanos desmascsando o sistema. 
A reaçao de IDJita gerte, achmdo a palavra Nep-o "pC1111da'' é pol'9Je, aquela paaoa ji tem um certo 
mvel de cO!d8io do listana. Ela precin de com,ater illo logo. Assim é que 011 001101 "pré&" ado 
ai• Jdo o novo. 

validos de cordeirol''? 

Muita vem, anmownaáopopula' --~ 
IJJai foi I pritica deltas pessoa IICll 6ltimo• cinco adt 

1imbán 6 CCJ1D11J1, iPt'dizrnc:dc, pessoa.,_ 
fund• neml tamo• em 1111:dC o 11C811Ílte: O proJtta ..... t M 
concreta (defelluon aanlo) de---• cGIIWktal .. ......_ 

Qimça cadolmma 111o.por~nllddelil • 
' com a pntica do anovimet.o na 1• e '1!- fiMc. A mislR '•anade 

conflitomreINTUIÇÃOEINSTIIUIÇÃOée•eietcmo.NID 
nme a iduidQ. Fnc0di11' o dmomimdor conun ,pda dlt 
vitóri•. 

Viva a IIOIA articuJ~! 
Viva I noaa org• IÍ2aÇIOI 
Viva,..,_ convicçlo!_ 
Viva 09 IIOSIOI IKDIOI! 

Dtatuto: 11111• fuawww IIIINlur• da N NI......_ 

"Novos vinham jum.--sc ao grupo e, cada vez que se reuni•m todo!, n_ov~ e artigos, 
• nackJreciam o projdo: Pouco-ll-j>OUCO, B irmiçlo BC dittaiciava, eeesf\Jm•ç~ A ~bJlçlo e~'.'.° 
a mostrar seu peso. Tomou-se necessáio ter uma R8f8. 16 nlo bastava um 111111)1es proJdo de vida ... 

(Desbomcls, Theóphile da iltuiçlo à inatibliçlo Ccfepal - RJ - 1987 - Ptg: ! 43) 
Todo srupllllCdO bum• io ~ reuna IDlita ~ e Fú c~-paJllRI difcnms, deve ta', 

pin si, um mfDimo de referencia onde po11111e ver, se medir e •e ~illZ•'. _ 
A aiaçlo de um eatalllto pin o objdo Pré-Veltibular pn NC{!l'OI e Carma boJe 6 uma 

necessidade, IIIIÍI do 91e uma ~-
Cria- um esllluto 91e regul• m: nono projdo, cpe sírva camo froncira, ~ dar wn paao m 

proftmdidadedomesmo,poi•nlolOIIIOIIIIIIÍIUffl"IJUIIÍmO"de50pel80al,IOIIIOlhoJe,prov•wlmede, 
2000 aeranos cpmto• em 1996? 5000? 

' Por iuo O estaluto devesa-fomulado c:xplicitllltate, poia só assim poderemos tnball.-com 
• diferenças i~lógicaa, po11ibilitando, ao coletivo, efetivar os amqjos nece•ário•. 

Umatablto n1o 6 algo mctailsico, no Batido de painr sobre nos•- Clbeçai, ele 6 Ides de tudo 
um limitepaa cpepo•sm101 not rec:omecerofflOI ~ ao 1DC11110 projdo, IIJCIII' dai cifercnça 
É a fromeira que nos difere de ou1r'oll "Prá"(cbapáJ maisuara. UFRJ, SOBEC, etc. .. ). . 

o eat•tuto ldCli de "mata" o projdo original - a paixlo de 50 pa•oas, é a formalizllçlo, e o 
atestado de ~i• dos 3000. . 

Ele devetergestado I m• mlOI, e acreditanos ~jil van sendo feito an noaa .._léia 
Algumas penoas o dmnan de"I'r'ojJmla~"• outniB ~~• no mtno, apal11m1 

FAtaruto (lei orslmta de um atado, •ocieclade ou IBIOCtaçlo) DOB IICIVirinuito quando~~ 
rela\:lla inttitucionlÍI. Sabanos, cormdo, 91e es•e llOIIO e•llluto comerá lipCml ddiniçtlel gtrllll, 011 

clemeto• Clllftiais e cpe cada "Prf' tet llnfa de coloc:6-lo a pdlica. 
E pin cmcluirgoltlria de ladnr a h •edeTbeilbmd de a..llá'i: "O 

Yeltlgios da origelll pn deixa- IUbüir apena o tltf/lo ~"­
Que 110110 e•tlluto eejaum órglo em Cllllltruçlo,jil 
o e•taluto ff811lllimt: 
1 - Con•elbo .,..a 
2 • COllldho operativo 
3 -Equipei 
4 -AINmlll!iaa 
5 - Semimrios 
6 -~ denotOI Prá 
7 -NomcdoPré 
8 - CritiriOI de di•lribuiçlo de ilftlÇlo 
9 • Critirios de diltribuiçlo de boi• de ellUdo 
1 o -Critá'io• de ldcçlo de novo• alunDI 
11 -Perfil deeejffll dos profCIIIOl'CI 
12 • Taxa de mealidade 
13 -~Gel ÍllltmlCÍODIÍI 
14 - Ut1 ttlJl,lt, m lOciedade 
15 -Propo•taineoJósica 



Página 4 

Educação e Cidadania: 
um desafio para o educador 

Alexandre do Nascimento 

Eu tenho até me esforçado a nível de análise, a nível de reflexão, a 
nível de indagaçllo, para ver i!e encontro, por exemplo, no educativo, algo 
que sc;ja tão especificamente educativo que não tenha nada que ver com o 
politico, só que rwnca achei. 

Paulo Freire 

A questão da construção da cidadania é o maior desafio para a educação brasileira. Numa 
sociedade em conflito como a nossa, marcada pela iajustiça, pela exclusão social e pela 
discriminação, ao mesmo tanpo em que, teoricamaite, todas as pessoas gozam as mesmas 

liberdades e oportunidades, em que todos são cidadãos. Trata-se de uma cidadania falsa, de uma falsa equidade 
que esconde a cidadania ausente. 

A cidadania ausente se explicita nos mais de 30 milhões de brasileiros famintos, nos milhões de 
analfabetos, no clicntelismo, no assistatcialismo, na falta de interesse que estudames tem em relação ao 
conhecimaito e que educadores tem por uma educação decaJte, na indifermça e insmsibilidade com (Jle tratamos 
questões como violfncia, discriminaçlo e misáia. A cidadania 11Jsaite se manifesta na sua própria concepção: 
(l,ullldl,M ""'1Mek q,u a,:11 llff dlnlln civis ~,-ll&G ti, &tlll» (Dicionário O Globo, p.224). 

Pode-se facilmede notar nesse conceito a não abertura à imavenção popular e a subordinação dos 
sujeitos aos direitos concedidos pelo Estado. O mesmo Estado institucionalizado pelo poder econômico, atrav5 
de seus rq,rescntantes nas instincias e,cecutiva, legislativa e judiciária, instincias que cuante todo o nosso devir 
histórico, não demouma.an .:o1J11fomisso com a iajustiça e com os interesses populares. 

A cidadania pressupõe autogestão politica e nlo submissão às leis in1>ostas pelo Estado, pressupõe 
organização coletiva e não individualismo, pressupõe ética, cOrECiencia de classe e consciâtcia sÕlidária, pressupõe 
uma educação critica e não dog,:nática, ideológica. 

Qual é, eráão, a tlnfa de um projeto de educação para a cidadania? 
Uma educaçllo para a cidadania deve elucidar a realidade, deve relacionar construção de conhecimento 

ao processo de pa1atcimmto e exclusão social, deve ser tecnicamente cOIJ1)dalte e ter uma clara opção de 
classe, dev~ buscar a fonnaçlo de um sujeito critico, solidário, autônomo e livre. 

Para Ferreira (1993), ''podemos diz.a' (Jle a educação para a cidadania passar por ajudar o educando a 
nãotermcdo do poder doestado, a aprender aedgirdele III coµciçõesdetrocas livres depropriedades, efinalmalte, 
a não ambicionar o poder como fonna de subordinar os sanellates. Esta pode ser a cidadania critica que 
almejamos. Aquele que esqueceu suas utopias, sufocou suas paixões e perdeu a capacidade de se indignar diante 
de toda e qualquer injustiça social não é um cidadão, mas também não é .um marginal. É apenas um nada que a 
tudo nadifica." 

Na perspectiva de uma educação critica, qual é o papel do educador? Nós, educadores, estamos sempre, 
cm nossos encontros, seminários, congressos e publicações, discutindo os problemas relativos a educação, seja 
em s1:us aspectos filosóficos ou pedagógicos. Vários trabalhos apresatan soluções alternativas e, apesar disso, 
contoruamos a obedecer as regras do mesmo modelo que questionmnos. Gadotti (l 992), coloca que"o imelectual 
pcr,sa ser espato, mas de modo gaal o sistema vigmte é ainda mais. O sistana descobriu tamWm que a critica 
sem prática lhe serve muito, pois incute a idéia de democracia das idéias. É muito bom cpe exista o critico, desde 
que não sc;ja prático, porque com isto o sistema pode apregoar que não reprime quan tan idéias opostas." 

Sabanos que existe uma indústria de sucateamerto da educação e as vezes nos sentimos in1>otcntes 
para lutar contra ela. Vários BIio os fatores cp.1e dificultam a nossa luta, como a baixa nmuncração e as precárias 
condições de trabalho oferecidas pelos estabelecimentos de ensino. É muito ditlcil, por exemplo, trabalhar com 
um educando que vai p.-a sala de 11Jla com o pensa.nento que estudar é apenas um sacriflcio necessário à 
ascensão profissional, sem estar preocupado com o conhecimento e com as discussões pollticas e sociais, com os 
aspectos humanos daquilo que está estudando. O nosso trabalho em sala de 11Jla é também uma luta corua a 
manipulação de comportamaltos e desc;jos, promovida pelas várias instituições que nos mravessam (farillia, 
religião, escola, partido, Estado, e, principalmente, a mídia). 

Guattari (l 987), nos fala de dois tipos de luta: molares e moleculares. As lutas molares, são aquelas a 
nível das grandes organizações e movimentos. As lutas moleculares ou as micro-revoluções são as lutas das 
minorias, dos pequenos llJUpoS, slo as intervenções que podemos fazer no nosso cotidiano. Fntrdanto, o molar e 
o molecular devem estar articulados. OU seja, lutar por um sistema de educação decaite é fundamcmal, mas as 
ações em sala de11Jla sã() tllfflbém muito importantes. É obvio que não é a escola quevai transfon:wr a sociedade, 
mas a possibilidade cpe nós, educadores, temos de trabalhar com a fonnação de pessoas é uma brecha in1>ortante 
que o sistemanos deixa. É nessa brecha que podemos e devemos atuar, na c,cplicitação dos conflitos e contradições 
sociais, contextualizando politicamente os conteúdos, refletindo sobre as funções sociais do conhecimento que 
comtrulmos. 

Acredito que, para reinvaitarmos o sistema de educação, precisamos de um pouco mais de coragem. 
Coragan para questionarmos as instituições (inclusive a instituição Cotidiano), para inova- nossos métodos, 
p.-a não nos tomarmos escravos de plmejamertos, regras de c:nsino-lll)faldizagan e modismos pedagógicos, 
cujo objetivo é esamotear a relação ave politica e pedagogia. Devemos ter C0fll8'01 de assumir uma clln 
opção de classe, de abrirmos espaços para que a criatividade do educando se mmifeste, de não nos deixsmos 
captunr pelas necessidades do mercado e esquecermos da vida. COflll!JelJl pin intavinnos em nós mesmos e 
sermos instituintes ao nosso próprio atu.-. 

A educação por si só nãÓ pode revolucionar a sociedade, mas qualquer transformação social dew 
pass.- obrigatoriamerte pela transfonnaçao da escola alual em uma escola cidada. Para isso, é fundanerul que 
o educador esteja in1>licado afetiva e politicanau, com uma educação para a cidadaúa, buscando fazer com 
que seus corúúdos e técnicas, sejaneles quais foran, privilegian o racioclnio lógico e uma abordagan refledva 
constamc, ajudando o educando ler criticamaitt o mundo, de modo que de perceba, por c,ccrq,lo, a relação do 
discuno de uma vida saJdávd com a in<üstria de vitaninas, do roubo de um p.- de tl:nis com a propaglllda do 
mesmo tâtis da TY, da nonna culta da lfngua e da tecnologia com a c,cclusão social, do uso pejorativo da palavra 
"negro" com o racismo, ave outros. 

F.nfun, podemos dizer que o papel da Instituição Emcativa - principalrnau a do educador - é ajudar o 
educaido a torna--se Cidadão. E ser Cidadão é nlo ter medo de tnnsfomu.-, é ser questionador, é ser c011BCierte 
do seu co1J11fomisso profissional, é nlo perder-se enquuo ser desejne, criáivo e int.avmor, é revoltar-se 
dine da irgustiça, é n1o ter medo de avamr..--sc: pela felicidade. 

Alcanc.-e do Nascimmo é pedagogo, professor de Cultura e Cidadmia, Manbro da Equipe de Rdlcxlo 
Pedagógica e Mcmlro da Coordcnaçlo do Pré-Vestll,ulw' l.wmi dos Paim.-es - Vil.- dos Teles. 

AZANIA 

PROPOSTA DB ORGANOGRAMA 
PARA O 

MOVIMBIITO DOS PRÉS 

I - IN'IRODUÇÃO 

Com ccrtez.a absoluta, o I Semináio dos "Prés" vai se torna- um grande msco para aú"annos na 
fase adulta da mossa caminhada. 

O orgaiograma abaixo é uma proposta pin provocar as discussões na base em cada Pré. 
Fm primeiro plano vem os Núcleos ou Fra-us, que slo cada Pré. Estes elegan dois represaitartes 

para comporem com os representantes os demais Prés o Conselho Geral .. 
Cada Pré que nasce, deve solicitar ao Conselho Gc:ral o seu ingresso no movimento. Uma vez: 

aprovado, elegm; dois representantes e os cnvian para o Conselho Geral. No Conselho Geral, escolhem-se 
as 5 (cinco) pessc,as que deverão corqior o Conselho Opa-ativo. 

Este C01:1selho será o ,órgão c:x:ecutor das decisões da Assanbléia e do Conselho Geral. 

Il - ORGANOGRAMA 

CONSELHO OPERATIVO 
CONSELHO GERAL 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EQUIPES: 
Jornal, Peda,gógica e Racial. 

e .... ,... 
2,---

- REUNlÃO SEMANAL 
- REUNIÃO MENSAL 
- UMA POR SEMESTRE 

......... 

(Reuniões em função da vida de cada equipe. Aconselha-se no mínimo mensal) 

m - CONCLUSÃO 

Esta proposta taú som.- as mas idéias que tem circulado nos últimos meses crm nos. o tcxlo 
"POR UM PROJETO QUILOJ\.1801.A" (do Juca, ABM) entra por ai também e susere algw11 destes nomes 
do organograma. Aqui estamos fazendo também proposta de periodicidade de reuniões. 

Voltamos a lembrar que esta proposta deve ser aprofundada no seu Pré. 
Na nossa próxima Assanbléia, ta-anos condições de colher os ftutos das discussões e traçar a 

organicidade ideal p.-a o nosso anc,ma-to da camimada 

Frei David R Sant01 

Conselho Editorial 

Eliabete Nll!Cimemo • Pré-ABM 
Sá-gio Max - Pré-Sua Chn 
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